






















que outros, retendo na memória um maior número de motivos ornamentais. Um 
bom artesao é reconhecido pela sua habilidade técnica, onde o tran9ado apresenta­
se uniforme e o padrao ornamental nítido e definido. Os motivos representam 
elementos da fauna terrestre e aquática, objetos e a95es do cotidiano. 

A cestaria Karajá sofre influencia externa procedente dos regionais e de 
outros grupos indígenas. Ela foi substituída por utensílios da sociedade envolvente 
como mala, sacolas, latas, etc, e por outros tipos de cestas originárias de outras tribos 
vizinhas. Em decorrencia disso, ocorre o decréscimo da produ9ao, a falta de inte­
resse em aprender a tran9ar e o desaparecimento de alguns tipos de cesta. Essa 
influencia também afeta o aspecto morfológico da cesta e a divisao sexual tradi­
cional do trabalho cesteiro. Devido a procura no mercado externo, as mulheres 
diversificam as formas das cestas e aumentam a sua * 

104 · pe9a : cesta cargueiro (behurá) 
• confeccionado com 
folíolos de palmeira ba­
caba, é usado para trans­
portar lenha e produtos 
de ro9a 

artesao : Maluaré 
procedencia: Sta. Isabel do Mor-

ro ' 

105 · pe9a : cesto cargueiro (behurá) 
• confeccionado eom 
folíolos de palmeira ba­
caba, é usado para trans­
portar lenha e produtos 
de ro9a 

artesao : Lahiwana 
procedencia: P.I. Macaúba 

106 - pe9a : ce to ( weriri) 
• palmeira baba9u 

artesao: Lahiwana 
procedencia: PI· Macaúba 

107 - peya : cesto (weriri) 
• palmeira baba9u 

artesao : Wahuré 
procedencia: P.I. Sta. Isabel do 

Morro 

108 - pe9a : cesto ( warabahi) 
• confeccionado com 
olho de coqueiro mara- . 
rajá, e al9a de seda de 
buriti presa as extremi-

'. . 

dos infe­
nor e supenor, seguran­
do as duas ovala­
das; usado para guardar 
penas, adornos, semen­
tes e pertences masculi­
nos; adquirida em 1974 

procedencia: PI - Fontoura 

109 - pe9a : cesto (marabahi) 
artesao : Mahari 
procedencia: P.I. Macaúba 

11 O - peya : cesto (tarirana-tariryma) 
• confeccionado com 
olho de palmeira baba-
9u, tendo fundo duplo, 
quadrangular boca fusi­
forme e cordel f eito de 
seda de buriti; nele sao 
guardados enfeites de 
crianya 

artesao : Lahiwana 
procedencia: P.I. Macaúba 

111 - pe9a : cesto (ruri) 
• tran9ado a partir do 
raque .da palmeira baba-
9u 

artesao : Abearú 
procedencia: P.l. Macaúba 

112 · peya : cesto (ruri) 
• feito de palhas deba­
ba9u, é usado para co­
letar frutos e ovos 

*Dados da "Etnografia da Gest? Karajá", de Edna de Melo Taveira, 1982. 

-20 -

artesao: Webudjá , 
procedencia; PJ, Macaúba 

J.13 ·· pe9a : cesto.(ruri) 
· artesao : Abearú ., 
procedencia: P.I. Macaúba 

. , 
1 f 4 - pe9a : peneira 

• fe ita .de cipó e f olío­
los de palmeira torcida 

artesao : lbure· 
procedencia: P.I. Macaúba 

115 · pe9a : cesto (ruri) 
• de cipó e folíolos de 
palmeira torcida 

artesao : Kroto 
procedencia: P.I. Macaúba 

116 · pe9a : cesto (ruri-espiral) 
• confeccionado de fei­
xes de folíolos tenros 
de buriti, envoltos em 
fios de seda da mesma 
palmeira, tendo nas la­
terais, pingentes de pe­
nas de colhereiro 

artesao : Asukuadá 
procedencia: P.I. Macaúba 

1 
117 · pe9a : cesto (ruri-espiral) 

• de palmeira buriti 
artesao: Asukuadá 
procedencia: P.I. Macaúba 

118 · pe9a : cesto (ruri-espiral) 
• de palmeira de buriti 

artesa : lgi narú 
procedencia: PJ. Macaúba 

119 - pe9a : cesto (ruri-espiral) 
• de palmeira buriti 

artesao : Xirixerú. 
procedencia: P.I. Macaúba 

120 · pe9a : cesto (ruri-espiral) 
• de ·pal!lleira buriti 

artesao : Txuwebinarú 
procedencia: ·P.I. Macaúba 

121 · pe9a : cesto.(ruri-espiral) · 
. • · de palmeira buriti 

procedencia; P.I. Fontoura 

122 · pe9a · : cesto (ruri-espiral) 
· ·• de palmeira buriti 

artesao : Kudinawirú 
procedencia: P.I. 

123 · · pe9a : cesto (íuri-espiral) 
• .de palmeira buriti 

artesa : Dehandó 
procedencia : P.i. Macaúba 

124 · pe9a : cesto (ruri-espiral) 
• de palmeira buriti 

procedencia: P.I. Fontoura 

125 - pe9a : cesto (ruri-espiral) 
• de palmeira buriti · 

artesao: Matará 
procedencia: P.I. Macaúba 

126 · pe9a : cesto (ruri-espiral) 
• feixes de pecíolo de 
palmeira buriti, dispos­
tos em espiral, presos 
aos anteriores por pon­
tos de costura com fio 
torcí do de seda da mes­
ma palmeira 

artesao : Diraú 
procedencia: P.I. Macaúba 

127 - pe9a : cesto (ruri-espiral) 
procedencia: aldeia Sao Domin­

gos 

128 · pe9a : cesto (ruri-espiral) 
artesao: Maxirú 
procedencia: P.I. Macaúba 

129 · pe9a : cesto (ruri-espiral) 
• f eixes de palha de 
buriti costurados na par­
te interior; revestimen­
to de fios de seda da pal­
meira 

artesa ·:Matará 
procedencia:· P.L Macaúba 
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130 - pe9a "' : sacola (manci) 
• feixes de folíolos de 
buriti costurados com 
cordel de seda da mes­
ma palmeira; para f or­
mar a parte superior os 
pontos sao mais aper­
tados a partir da base; 
utilizada antigamente 
para carregar fumo 

artesa : Lawoe 
procedencia: P.I. Macaúba 

131 · peya : sacola (manci) 
procedencia : P.I. Sta. Isabel 

132 - peya : sacola (manci) 
• feixes de fo lío los de 
buriti costurados com 
cordel de seda da mes­
ma palmeira ; os pontos 
sao da.dos de modo a 
manter a mesma largu­
ra desde a base até a 
parte superior da peya. 

procedencia: AJdeia Macaúba 

133 - peya : sacola (manci) 
procedencia: PJ. Sta. Isabel do 

Morro 

134 - peya : sacola_(manci) 
• de fios de seda de 
buriti, confeccionada 
em tear pequeno e sirn -
ples; a pe9a é feita por 
partes, costuradas no 
meio e nos lados e a 
al9a é feita do prolonga-
mento dos laterais; tam­
pa com botao de fios de 
buriti 

artesao : Diobia 
procedencia: P.I. Macaúba 

135 - peya · : tiara . 
• f ei ta de fios de seda 

, de buriti, tecida em tear 
procedencia : PI - Fontoura 

136 - pe9a : tiara 
• fios de seda de. buriti 

procedencia : P.I. Fontoura 

137 - peya : tiara 
procedencia: P.I. Fontoura 

138 · pe ya : esteira de sol teiro (lure) 
• folíolos de buriti; fei­
xes enrolados e costura­
dos com fios de seda de 
buriti, sendo o trabalho 
executado por partes ; 
os blocos pintados de 
preto, formando dese­
nhos significativos sao 
também elaborados em 
separado 

procedencia: P.l. Sta. Isabel do 
Morro (1974) 

139 - pe9a : esteira de casal (bikure­
rati) 

artesa : Beluá 
procedencia : P.i. Fontoura 

140 - pe<;a : esteira com miniaturas 
~- confeccionada com 
folíolos de buriti, cos­
turada com fios de seda 
da mesma palmeira; as 
nriniaturas representam 
pe9as da cultura mate­
rial karajá 

procedencia: P.I. Fontoura 

141 - pe9a : esteira com minia turas 
procedencia: P.I. Fontoura 

142 - pe9a : peneira 
• taliscas de palmeiras 
fixadas urnas as outras 
com fios de buriti; usa­
da pára espremer massa 
de mandioca 

artesa : Werió 
procedencia: P.I. Macaúba 

143 · pe9a : ralo (orana) 
e· madeira (burana) e 
palmeira tucum 

artesao : Ijahiwa 
procedencia : P.I. Macaúba 
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144 - pe~a : pilao ( owo) 
• tora de pequi 

artesao : Sawara 
procedencia,: P.I. Fontoura 

145 - peya : pente 
• lascas finas de ma­
deira tucum, presas 
urnas as outras por fios 

. de algodao 
artesao : ldari 
procedencia: P.L Tapirapé - Al· 

deia Karajá 

146 - pe<;a : pente (9) 
• espinhos de palmeira 
tucum presós cdm fios 
de seda• de burití; dese­
nhos representando ani­
mais, caminhos de ani­
maiS) -etc. · 1 

procedencia: aldeia S. Domingos 
· e P.I: Fontoura . 

1 1 

. ' 
149 - pe~a ; cachimbo 

procedencia : 'PH.,Macaúba 

: banco 
• bloco de madeira, 
cordel de fios d,e seda 
de buriti; nas laterais, 
peda9os de concha; fa­
ce de um tracajá; pin­
gentes de penas e pin­
tura de jenipapo e uru­
cum 
Seary 

: banco 
• madeira, cordel de 
fios de buriti e penas 

procedencia: P.I. Fontoura (1974) 

153 · pe9a : banco 
• madeira, cordel de 
fios de seda 'de buriti, 
penas, pintura de jeni· 1 

papo e urucum 
procedencia: P.I. Fontoura 

154 - pe9a : arco 
• madeira _pati e acor­
doamento de fibra vege­
tal 

artesao: Tewaribú 
procedencia: P.l. Macaúba 

:. flecha 
• haste de taboca e 
ponta de palmeira tu-,' 
cum; empluma9ao de 

" colhereiro e gaviaoziriho 
artesa'Q,: Teweribú ' . ' 

proo~déncia: f .1. Macaúba 

·) 

: arcO' 
• 'madefra pati pintada 
de; preto;, adorno de fi­
bra de buriti e pingen,­
tes de penas. de gar9a, 
arara, c~}liereito e papá­
gaio; acordoamento de 
fibra veget'al 

artesao: Sarikine 
procedencia :· P.I: Tapirapé 

Aldeia Karajá. 

157 - pe9a : flecha 
• baste <ile taboca e 
ponta de phlmeira tu· 
cum; empluma9ao de 
mutum é colhereiro 

artesao : Sarikine r 

procedencia: P.I. Tapirapé 
Aldeia Karajá 



158 - pe~a ": arco 
• madeira pati; ador­
nado com palha, fios de 
algodao natural e pin­
tado; pingente de penas 
de colhereiro, gar9a, ara­
ra e mutum 

artesao : Bitotoré 
procedencia: P.l ."Macaúba 

159 - peya : flecha (2) 
e, haste de taboca e 
ponta de madeira tu­
cum; empluma9ao de 
colhereiro e mutum 

artesao : Bitotoré 
procedencia: P.1. Macaúba 

160 - pe9a : tacape 
• madeira pau-brasil; 
punho trabalhado com 
taliscas de buriti e embi­
ra pintada, formando 
desenhos; estrias ao lon­
go da pe9a feítas com 
dente de anta; adquiri­
da em 1972 

: tacape 
• madeira pau-brasil; 
trabalho no punho exe­
cutado com taliscas de 
burití e embira 'pintada 

procedencia: P.1. Fontoura 

162 - pe<fa : lan9a 
• madeira pintada de 
preto; na ponta, traba­
lho em taliscas de buriti 
e plástico preto; pingen­
te de penas de papagaio, 
arara, gaviao e ponta de 
remur de animal, presa 
com cera 

procedencia: P.1. Fontoura 

163 - pe9a' : lan9a 
• madeira pati; ador­
nos de taliscas de embi­
ra pre ta formando de­
senho; fios de ·buriti e 

algodao; pingente de 
penas de gar9á, colhe­
reiro e mutum; ponta 
de osso presa com cera ; 
adquirida em 1973 

164 - pe<fa : lan9a 
• madeira pau-brasil; 
pe9a apresentando cor­
tes; taliscas de buriti e 
embfra pintada forman­
do desenhos; pingentes 
de fios de buriti, coco e 
penas de arara e xexéu; 
ponta de osso 

procedencia: P.I. Fontoura 

165 - pe9a : lan9a 
• madeira pau-brasil; a 
pe9a apresenta cortes 
ao longo da ponta lan­
ceolada; adornos de ta­
liscas de buriti , embira 
pintada e pingentes de 
penas 

procedencia: P.1. Fontoura 

166 - pe<fa : lan9a 
• madeira 1pe roxo; 
ponta lanceolada e pin­
gentes de penas; ·dese­
nhos executados · com 
taliscas de buriti e em­
bira pintada 

procedencia: P.1. Sta. Isabel do 
Morro 

167 - pe9a : adorno 
• casco de tracajá pin­
tado de jenipapo, repro­
duzindo aruana e ani­
mais 

procedencia: P.1. Sta. Isabel do 
Morro 

168 - pe<fa : boneca 
• caba9a adornada com 
desenhos produzidos 
com tinta de jenipapo e 
urucum; conjuntos de 
penas 'representando os 

membros; cordel de fi­
bras de buriti 

procedencia: P.I. Sta. Isabel do 
Morro 

169 - peya : boneca 
• caba9a 

procedencia: P.I. Sta. Isabel do 
Morro 

! 70 - pe9a : boneca 
• caba9a 

procedencia: P.l. Sta. Isabel do 
Morro 

171 - pe9a : colar 
• penas e penugens 
costuradas numa tabo­
ca; cordel de fios de bu­
riti 

procedencia: P.1. Tapirapé - Al-
deia Karajá 

172 - pe9a : colar 
• penas e penugens de 
colhereiro, gar9a e pa· 
pagaio, costuradas nu­
ma taboca e enfiadas 
em cordel de fio de se­
da de buriti 

procedencia: P.I. Fontoura 

173 - pe9a : colar '' 
• penas de papagaio, 
arara, garya e pena ama­
rela tingida 

artesa : K wodiki 
procedencia: P.I. Tapirapé 

Aldeia Karajá 

174 - pe9a : colar 
• penas de papagaio e 
colhereiro; penas ver­
melhas e amarelas, tin­
gidas com casca de ma­
deira e raiz 

procedencia: P.I. Sta. Isabel do 
Morro 

175 - pe<fa : colar 
• penas e penugens de 
colhereiro e pavaozi-

nho; pingente de bico 
de colhereiro, enfiado a 
um cordel de fio de se­
da de buriti 

artesa : Diraci 
procedencia: P.l. Macaúba 

176 - pe<fa : colar 
• penas de colhereiro, 
garya e papagaio; pin­
gente de caramujo 

artesa : Kaitui 
procedencia: P.I. Macaúba 

177 - peya : colar 
• penas de papagaio, 
arara e colhereiro; pin­
gente de feixes de palha 
de buriti, costurados 
em espiral, onde sao fi­
xadas penas de papa­
gato 

artesa : Lawá 
procedencia: P.I. Tapirapé 

Aldeia Karajá 

178 - peya : colar 
• penas de papagaio e 
colhereiro; trabalho em 
espiral de buriti 

artesa : Lawá 
procedencia: P.I. Tapirapé 

Aldeia Karajá 

179 - peya : colar 
• penugens de papa­
gaio, taboca, fios de al­
godao, espinho de ouri­
yo; pingente de cranio 
de macaco prego 

artesao : Caxiwé 
procedencia: P.I. Macaúba 

180 - pe9a : colar 
• sementes, penas, ta­
bocas, envira, espinho 
de ouriyo; cordel de fios 
de buriti; pingente de 
casco de tracajá 

artesao : Caxiwé 
proeedencia: P.I. Macaúba 
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181 · pe9a ~ colar 
• sementes, penas, ta­
boca, espinhos de ouri-
90, cordel de buriti e 
pingen te de tracajá 

procedencia: Sta. Isabel do Mor­
ro 

182 - pe9a : colar 
• cordel de buriti , pe­
nugens e casco de t raca-
já 

artesao: Caxiwé 
procedencia: P.I.Macaúba 

183 · pe9a : chocalho 
• caba9a com incís5es 
pintadas com jenipapo; 
cabo de madeira e ador­
no de penas de colherei-
ro 

procedencia: P.I. Fontoura 

184 · pe9a : chocalho 
• caba9a, madeira e 
penas 

procedencia: P.I. Fontoura 

185 - pe9a : chocalho 
• caba9a revestida com 
taliscas de burití e en· 
vira pintada 

procedencia : Aldeia Sao Domin· 

187 · pe\:a 

gos 

: chocalho 
• caba9a recoberta de 
penugens; adquirida em 
1974 

: chocalho 
• caba9a recoberta de 
jenipapo ; adquirida em 
1974 

: chocalho 
• cuité com incisoes 
forn1ando desenhos; ca­
bo de madeira e ador­
nos de penas 

procedencia: P.I. Fontol.lra 

189 · pe9a : chocalho 
• cuité, cabo de ma· 
deira, taliscas de buriti , 
envira pintada e penas 

procedencia: P.I. Fontoura 

190 · pe9a : chocalho 
procedencia: P.1. Fontoura 

191 · pe9a : casco de t racajá, pinta­
do 

procedencia: P.I. Sta. l sa"el do 
Morro 

192 · pe9a : A ruana (par) 
• madeira leve, deno­
minada Sara; paLha de 
buriti ; adquirida em 
1974 

193 - pe9a : adorno de pesco90 ~no­
ron9á) 
• sementes, coco, pe­
nas e cordel de fio de 
buriti; a composi9ao de 
sementes apresenta urna 
pe9a de forn1a retangu­
lar; usada em ritual 

procedencia: P.I. Santa ISabel 
do Morro ' 

194 · pe9a : adorno (noron9á) 
• elaborado com fios 
de algodao, mi9angas e 
penugens que f ormam 
o adorno central retan­
gular, usado sobre o pei­
to; completam a pe9a, 
dois chuma9os de algo­
dao pintados de uru-
cum 

artesao: Tewaribu 
procedencia: P.I. Macaúba 

195 - pe9a : adorno (noron9á) 
• elaborado corn fios 
de algodao , mi9angas e 
penugens que cornpoem 
o &domo usado sobre o 
peito; completam a pe-

9a, dois chuma9os de al­
godao pintados de preto 

artesao: Tewaribu 
procedencia : P.I. Macaúba 

196 · pe9a : adorno 
• fi os de seda do buri­
ti, ostentando flores de 
penas e semente ; usado 
no pesco90 

procedencia: P.1. Sta. Isabel do 
Morro 

197 · pe9a : borlas para a nuca 
(noho9azó) 
• fios de algodao pin· 
ta do de pre to f onnando 
um longo cordel ; P.as 
pontas, quatro borlas 
de algodao; usado por 
crian9as e jovens 

procedencia: P.l. Fontoura 

198 · pe9a : borlas para a nuca 
(noh6n9azó) 

procedencia: P.I. Fontoura 

199 - pe9a : cordel com borlas para 
o bra90 ( deubuté lobu) 
• algodao pintado de 
preto ; usado exclusiva· 
mente por crianc;as, os 
fios sao envolvidos no 
bra90 deixando pender 
a borla 

procedencia: P.I. Fontoura 

200 . peya : cordel com borlas para 
o bra90 (louru) 
• usado pela crian9a; 
segundo os índios do 
P.I. Macaúba, as crian-
9as as arrastam pelo 
chao da casa e aldeia, 
como se estivessem var· 
rendo 

artesao : Hakrere 
procedencia: P.I. Macaúba 

: atadura de bra90 com 
longa guarni9ao (louru­
sana) 

artesao : Hakrere 
procedencia: P.I. Macaúba 

202 - pe9a : cinto de algodao para 
crian9a ( wetkana) 

procedencia: P.l. Fontoura 

203 - pe9a : cinto de algodao para 
crian9a ( wetkana) 

procedencia: P.1. Fontoura 

204 - pe9a : cinto de algodao para 
crian9a ( wetkana) 

procedencia: P.l . Fontoura 

205 · pe9a : atadura para joelho 
(tiohora) 

procedencia : P.I. Fontoura 

206 · peya : punho tecido para crian-
9a (de.xi) 
• algodao tran9ado em 
volta de urna madeira 
roli9a, pintado de uru· 
cum, tendo a forma de 
um carretel; usado no 
bra90 

procedencia: P.1. Fontoura 

207 · pe9a : Punho tecido para adul­
to (de.xi) 

procedencia: P.1. Fontoura 

208 - pe9a : ligadura de chuma90 de 
algodao duplo 
• usado junto ao dexi, 
na parte posterior 

procedencia : P.I. Fontoura 

209 · peya : ligadura de chuma90 de 
algodao duplo 
• usado junto ao de.xi, 
na parte anterior 

procedencia: P.I. Fontoura 

210 - pe9a : atadura para as pantur-
rilhas ( oudexi) 

procedencia: P.I. Fontoura 

211 • pe9a : ligadura de chun1a90 de 
algodao duplo (ulairi) 
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" • usado abaixo da ata­
dura ( oudexi) 

procedencia: P.I. Fontoura 

212 · pe9a : bastao (mairé) 
• madeira, plumas ade­
ridas a parte lanceolada; 
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punho t rabalhado com 
taliscas de buriti e envi­
ra pintada; longos pin­
gentes de penas de ara­
ra; usado pelo cacique; 
adquirido em 1973 

procedencia: P.I. Sta. Isabel do 
Morro , 

PLUMARIA 

Segundo Krause (194 1), somente os solteiros usam adornos de pluma, sendo 
que os jovens os possuem em grande quantidade. Os mais usados sao toucas de 
penas, pelas crian9as. Normalmente, os enfeites sao utilizados por ocasiües rituais. 
Após o uso sao guardados em cestos alongados com tampa. 

Além do toucado emplumado, os Karajá possuem outros efeites de penas: 
aros emplumados com penas de papagaio, usados por meninos; diademas de várias 
espécies q\le sao constituídos de faixa com penas verticais; plumas para o occipício 
sao confeccionadas com plumas longas presas num cordel; a roda do occipício é a 
mais comum dos enfeites e utilizada nos rituais pelos jovens, compondo-se de 
cinco pe9as; faixas frontais de embira e de algodao enfeitadas com plumas. Berta 
Ribeiro (1957) classifica este último adorno de leque para occipício porque seu 
fonnato lembra a causa do pavao. É constituído de penas brancas de jaburu, verme­
lhas de arara, negras de corocoró, tufos de penas amarelas de arara canindé, etc. Esta 
autora chama aten9ao para outro adorno de cabe9a, o diadema rotif onne para o 
occipício ou resplendor. O suporte em forma de ferradura é salpicado de penugem 
branca de pato, placas com penas roseas do colhereiro, vermelhas e azuis de arara, 
verde de papagaio. 

Crian9as, de ambos os sexos, usam nas orelhas um adorno em formato de tulipa 
de penas multicolores de papagaio, tendo no centro da corola um disco de madrepé­
rola. Estes brincos variam em sua composi9ao. Os jovens de ambos os sexos usam 
um brinco semelhante, tendo o formato de urna roseta chata de plumas, com um 
disco de n1adrepérola e cera. A roseta comp6e-se de plumas verrnelhas ou de penas 
de papagaio amarelas e vermelhas. 

Os adornos de pena sao atualtnente confeccionados na aldeia Fontoura. A 
escassez de araras na regiao, abriga a importa9ao da ave de outras regioes. A grande 
maioria das penas empregadas nos adornos, provem de pássaros que se alimentam de 
peixes, tais como: colhereiro, jaburu, socó, gar9a, jaburu-moleque, etc. 

213 - pe9a : Jeque para o occipício 
(haheto) 
• estiletes de madeira, 
penas brancas de jabu­
ru, penas pretas de pato 
selvagem, penas verme-
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lhas e azuis de arara, pe­
nas róseas de colherei· 
ro; penas das fieiras 
mantidas juntas por 
cordel de algodao; quan­
do usado, apresen ta 



.. urna grande roda raiada 
se constituindo no ador-
no plumário de maior 
expressao entre os kara­
já ; adquirido em 1974 

procedencia: P.I. Fontoura 

214 - peya : leque para o occipício 
(haheto) 

procedencia : P.1. Fontoura 

215 - peya : leque para o occipício 
(haheto) 
• penas rosas de co­
lhereiro, azuis e verme­
lhas de arara e estiletes 
envoltos em fitas de bu­
ri ti ; adquirido em 1974 

proce dencia: P.1. Macaúba 

21 6 - pe9a : leque para o occipício 
(haheto) 
• penas pretas de pato 
selvagem, brancas de 
jaburu, vermelhas de 
arara; estilete de palme} 
ra e envira pintada; ad­
quirida em 1974 

procedencia: P.I. Macaúba 

217 - pe9a : capacete (latinerá) 
• palha tran9ada com­
pon do arma9ao para a 
cabe9a ein fo1ma de ave; 
nas partes externas, pe­
nugem de arara verme-
lha; na borda superior, 
penas caudais de arara 
vern1elha; adquirida em 
1975 

procedencia : P.1. Fontoura 

218 - peya : resplendor (Iurina) 
• suporte de madeira 
em forma de ferradura, 
decorado com penugens 
de arara vermelha; cavi­
dade nas laterais exter­
nas onde sao interpos­
tas fieiras de penas; no 
centro, penas caudais 

de arara vermelha, e, na 
camada interna, penas 
pretas; adquirida em 
1974 

procedencia: P.I. Macaúba 

219 - peya : resplendor (Iurina) 
• suporte duplo; talos 
de taquara recurvada 
em forma de ferradura, 
fixas entre si por tran-
9ado de envira; revesti­
mento em cera; entre 
as duas faces, interposi-
9ao de fieiras de penas: 
a principal, de penas 
brancas de jaburu, e, a 
do centro, de arara; na 
cavidade interna, penas 
pretas de pato selvagem; 
adquirida em 1974 

procedéncia: P.I. Macaúba 

220 - pe9a : resplendor (lurina) 
• talas de taquara, pe­
nas de colhereiro, arara 
e pato selvagem; adqui­
rida em 1974 

proce dencia: P.1. Macaúba 

221 - pe9a : resplendor (lurina) 
• talas de taquara, pe­
nas de colhereiro e ara­
ra; adquirida e1n 1974 

procedencia : P.1. Fontoura 

222 - peya : coroa vertical (lori lori 
werehe) 
• cilíndrica, levemen­
te afunilada, apresenta 
urna série de hastes com 
empluma9ao de colhe­
reiro e pato selvagem; 
embricada numa das fa­
ces, presas a um arco de 
taquara no bordo infe­
rior 

procedencia : P.I. Fontoura 

223 - pe9a : coroa vertical (lori lori 
werehe) 
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• taquara, penas de co. 
lhereiro e pato selvagem 

procedencia: P.I. Fontoura 

224 · pe9a : coifa (lori lori) 
• touca emplumada, 
consistindo numa rede 
tecida de algodao, em 
cujos fios estao amar­
radas rosetas de plumas 
de arara vennelha, fi­
bras e pequenas hastes ; 
colocada sobre o occi­
pício, é pendurada com 
barbante jugular 

procedencia: P.l. Sta. Isabel do 
Morro 

225 - peya : coifa (lori lori) 
• rede confeccionada 
com fios de buriti; rose­
tas de penas de papa­
gaio, arara, mutum, ga­
viao e jaburu; adquirida 
em 1974 

procedencia: P.I. Fontoura 

226 - pe9a : coifa (lori lori) 
• rede de fios de buri­
ti; plumas de arara, gar-
9a, papagaio e mutum; 
adquirida em 1974 

procede·ncia: P.1. Fontoura 

227 - pe ya : coif a (lori lori) 
• rede de fios de buriti ; 
pluma de colhereiro, ga­
viaozinho e jaburu 

procedencia: P.I. Macaúba 

228 - peya : coif a (lori lori) 
• rede de fios de buri­
ti; penas brancas e cin­
zas 

procedencia: P.1. Fontoura 

229 - pe9a : coifa (lori lori) 
• rede de fios de buri­
ti; penas de colhereiro; 
penas amarelas, qe colo­
ra9ao obtida do cozi-

mento de penas brancas 
com raiz amarela 

procedencia : P.I. Sta. Isabel do 
Morro 

230 - pe9a : coroa radial ( odi) 
• tran9ado de fibras 
vegetal, onde sao cos­
turadas penas brancas 
de jaburu 

procedencia: P.I. Fontoura 

231 · pe9a : coroa radial ( odi) 
• fibra vegetal; penas 
negras e róseas 

procedencia: P.I. Fontoura 

23 2 - pe9a : coro a radial ( odi) 
• fibra vegetal; penas 
de colhereiro e arara 
vermelha 

procedencia: P.I. Fontoura 

233 - peya : coroa radial ( odi) 
• fibra vegetal; penas 
róseas de colhereiro, 
azuis de arara, e, amare­
las, obtidas do cozimen­
to de penas brancas e 
raízes amarelas 

procedencia: P.1. Fontoura 

234 · pe9a : coroa radial ( odi) 
• fibra vegetal; penas 
de colhereiro, brancas 
de jaburu, azuis e ver­
melhas de arara; adqui­
rida em 1974 

procedencia: P.I. Fontoura 

235 - pe9a : aro emplumado com pe­
nacho (mataxaú) 
• base de taquara, re­
vestida de fios de algo­
dao; sobre o arco, cinco 
peda9os de taboca reves-
tidos de algodao natu­
ral , pintados de preto; 
na parte superior, penas 
de colhereiro e gaviao, e 
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penas marrons, aderidas 
" com cera 

artesao: Wariri 
procedencia: P.I. Tapirapé -

Aldeia Karajá 

236. pecra : aro emplumado com 
penacho (mataxaú) 
o aro de taquara, salpi· 
cado de plumas aderi· 
das com rezinas; pena­
cho de taboca e penas 
de colhereiro, arara e 
gavia o 

artesao: Wariri 
procedencia: - P.I. Tapirapé 

Aldeia Karajá 

23 7 . pecra : saia 
• . palha de buriti natu­
ral e· pintada 

procedencia: aldeia Sao Domin­
gos 

238 - peya : saia 
• palha de buriti; cin· 
to trabalhado com envi· 
ra ¡>reta fonnando dese-

. nhos; sobre a palha, fiei­
·ras de penas 

procedencia:· P.I. Fontoura ,. 

239 · pe~a : cinto 
• faixa de buriti e envi­
ra pre ta formando dese­
nhos; duas alyas nas ex­
tremidades e cordel pa­
ra prende-las a cintura; 
penas de colhereiro, ara­
ra e gaviao ; adquirida 
em 1974 

240 - pecra : cinto 
• palha de buriti e pe­
nas 

·procedencia: P.1. Fontoura 

241 - pecra : cinto 
• palha de buriti; pe­
nas de colhereiro, xexéu 
e penas marrons 

procedencia: P.I. Fontoura 

242 - pecra : cinto 
• palha e fios de buri­
ti; penas de colhereiro, 
arara e penugens de ara­
ra vennelha 

procedencia : P.l. Fontoura 

243 . pecra : adorno para orelha (xna 
djú) 
• haste de palmeira 
onde sao fixadas penas 
de arara vennelha, com 
cera e fios de algodao, 
em fonnato de tulipa;· 
no centro, dente de ca­
pivara fixado com cera; 
usada por criancras 

procedencia: P.l. Tapirapé 
Aldeia Karajá 

245 - pecra 

: adorno para orelha 
• haste de palmeira;pe­
nas de arara e dente de 
capivara; adquirida em 
1974 

: adorno para orelha 
• haste de madeira; ce­
ra, penas· de arara e den­
te de capivara; adquiri­
da em 1974 

246 - pecra : roseta para orelha 
(duholuá) 
• taliscas de madeira, 
linhas de algodao, penas 
de arara; disco de con­
cha com adorno de cera 

artesao : Heridé 
procedencia : P.1. Macaúba 

24 7 - pe9a : roseta para orelha 
(doholuá) 
• talisca de madeira e 
linha de algodao; pluma 
de colhereiro e disco de 
concha, tendo no cen­
tro botües de cera 

procedencia: P.I. Sta. Isabel do 
Morro 
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248 - pe~a : pulseira com molhos de 
penas 

• cordel de fios de al­
godio onde sio fixados 
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molhos de penas de ara· 
ra, em tomo de urna pe­
quena taboca, forman· 
do flores; adquirida em 
1974 



-

Sao usados pelo sexo masculino. O orificio labial é feúo entre seis a sete 
anos. A opera9ao é feita com um peda90 de osso, por um especialista. No orificio 
coloca-se batoque de osso, concha ou pedra. A forma e o material dos batoques va­
riam com a idade do usuário. Pouco antes da puberdade, os meninos usam batoques 
de estreitas faixas de madeira em f onn,a de espiral. Com o avah9ar da ida de, sao usa­
dos batoques sempre , mais curtos ~ grossos. Em ocasioes festivas, os jo ve ns usam 
batoques de madeira ornados com pinturas. 

Os adornos de pedra sao confeccionados com lascas de quartzo, cristal de 
rocha ou alabastro, polidos. Somente homens solteiros os usam em festas especiais. 
Ao casarem, o preseritpiam a um parente mais mo90. Este enfeite é confeccionado 
pelos Tapirapé, vizinhÓs dos Karajá, que negociam cóm estes. É urna pe~a cara e 
quebradi9a, sendo guarda e envolvida em panos.* Os adornos labiais cairam em 
desuso entre os Karajá. O batoque ou tembetá de pedra, exposto, foi encontrado 
no Posto Indígena Fontoura, quando os Karajá revolviam a terra para fazer 
urna roc;a. 

249 - pe9a : adorno labial (pdjá) 
• osso, tendo a extre­
midade inferior delga­
da, enquanto que na 
parte superio r há urna 
ponta larga, que se en­
costa como remate a fa­
ce interna do lábio in­
ferior ; usado por crian-
9a 

250 - pe~a : adorno labial (pdjá) 
procedencia: P.I. Fontoura 

251 - peya : adorno labial 
e feito de madeira, 
tendo urna ponta fina 

na parte inferior, e a 
superior mais larga 

252 - peya : adorno labial ( odohó) 
• madeira leve de piú­
na, de cerca de 40 cm 
de comprimento por 
2 cm de largura; ponta 
de encaixe na extremi­
dade, que se adapta ao 
lóbulo inferior; usado 
por adolescentes 

procedéncia: P.I. Fontoura 

253 - pe9a : adorno labial 
• botoque de pedra, 
adquirido em 1974 

* Dados extraídos " Nos sertoes do Brasil", de Fritz Krause, 1941 . 
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254 - peya ~ : adorno labial 
• botoque de pedra, 
adquirido em 1974 

25 5 - pei;a : pedra de machado 
• adquirido em 1983 

256 - pe9a : remo (nalihi) . 
• madeira taruma, me­
dindo cerca de 1,30 cm 
de comprimento, termi­
nando numa ponta del-
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gada; abaixo do punho, 
tres anéis entalhados 

artesao : Kurania 
procedencia: P .l. Macaúba 

257 - pe9a : remo (nalihi) 
procedencia: Aldeia Sao Domin­

gos 

258 - pe9a : remo {nalihi) 
• adquirido em 1973 

procedencia: P.I. Fontoura 

TAPIRAPÉ 

O universo artesanal de maior signífica9ao da regiao araguaia, se completa 
com a expressiva elabora9ao plumária, boneca de cera, trabalhos em cuités, que 
se distinguem pela singeleza, e toda urna variedade de pe9as habilmente confec­
cionadas de pau-brasil, a exemplo de bancos e remos, pelos índios Tapirapé. 

Pertencentes ao tronco-lingüístico Tupi, os Tapirapé habitam ao norte do 
Parque Indígena do Araguaia. Há muito, as relayoes do grupo com os Karajá sao 
amistosas, sendo observadas algumas influencias de sua cultura material sobre as · 
populayoes Karajá do Posto Indíg~na Macaúba, e da Aldeia Karajá, do Posto Indí­
gena Tapirapé, onde é maior a proximidade entre Karajá e Tapirapé. 

259 • pe9a 

260 - pe9a 

261 - pe9a 

: máscara (ype) 
• madeira denonúnada 
barriguda; penugens de 
arara azul e verrnclha; 
pedayos de concha de 
ño e ossos;cocarde fieí­
ras de penas róseas de 
colhereiro, e azuis de 
arara 

: máscara (ype) 
• empluma9ao: penas 
de arara vermelha e pa­
pagaio; fieiras de penas 
de colhereiro e arara ver­
melha; conchas de rio, 
taquara., fios de algodao 
e cera de abelha 

: máscara (ype) 
• emplumayao: penu­
gens de arara amarel3 e 
azul; fieiras de penas de 
arara azul ; madéira, con· 
·ch·a de rio, taquara, -S.0s 

. ' --de algodao, cera de abc­
lha e estiletes de osso 

262 - pe~a 

. 263 - pe~a 

. ~,... 
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: capacete 
• base do folíolos de 
buriti; forma afunilada, 
com adorno de penu­
gens brancas, adeñdas 
com rezina de madeira; 
flores de penas de ara­
ra, tendo ao centro al­
godao; fieiras de penas 
pretas de mutum; fiei­
ras de penas brancas de 
jaburu; penas caudais 
de arara azul e verme­
lha, afixadas nas tabo­
cas internas 

: adorno 
• empluma~ao: fieiras 
de penas de mutum, 
fieiras de penas brancas 
de jaburu, penas caudais 
de arara vermelha e 
azul; tabocas, fios de al­
dao e cordao jugular de 
fibra vegetal; adquirida 
em 1974 



264 - peya 

265 - peya 

266 - peya 

267 - peya 

269 · pe9a 

270 - pe9a 

271 - pe~a 

272 - pe9a 

273 - peya 

274 - pe9a 

": boneca de cera (tupy) 
• cera, penas e fios de 
algo da o 

: boneca de cera (tupy) 
• cera, plumas de co­
lhereiro, penas de xexéu 
e papagaio 

: boneca de cera (tupy) 
• cera, penas brancas, 
penas de papagaio eco­
lhereiro; tembetá (ador­
no labial) de pal.ha 

: boneca de madeira 
(tupy) 
• madeira, cocar de 
penas de papagaio e xe­
xéu 

: cachimbo 
• pan-brasil 

: cachimbo 

: chocalho 
• cuité ( cuia) com inci­
soes compondo dese­
nhos; pingentes de pe­
nas de gar¡;a, colhereiro, 
arara e pavaozinho; se­
mentes colocadas no in­
terior produzem som 

: chocalho 
• cuité, pau-brasil, pe­
nas de arara e papagaio 

: chocalho 
• cuité, madeira pau­
brasil, penas de papa­
gaio, colhereiro e en\ira 
pintada 

: chocalho 
• cuité, madeira de tu­
cum, penas de colherei­
ro e jaburu 

: punho tecido para crian­
ya (bexi) 

275 - peya 

276 - peya 

277 - peya 

278 - pe9a 

279 - pe9a 

281 · pe9a 

282 - pe9a 

283 - peya 
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• algodao tran~ado em 
volta de madeira roli~a; 
tintura de urucum 

: atadura para as pantur­
rilhas ( oudexi) 

: atadura para as pantur­
rilhas ( oudexi) 

: cesto de algodao 
• fios de algodao; pin­
gentes de plumas de ara­
ra; alya e ·acabamento 
da borda com linha pre­
ta 

: cesto de cuité ( 5) 
• cuité com abertura; 
desenhos elaborados 
com estilete ; usado pa­
ra guardar penugens, se­
mentes miudezas, água, 
etc. 

: vasilhas.de cuité 
• cuité partido · ao 
meio; incisoes compon­
do desenhos de cascos e 
caminhos de anhn~i~, 
plantas, etc.; usado · co­
mo colher ou para ser­
vir alimento e água 

: abano 
• palmeira bacaba; usa­
do para ativar f ogo 

: peneira 
• taliscas de buriti 

: colher 
• madeira de palmeira 
tucum; usada para me- . 
xer mingaus, etc. 

: fuso 
• estilete de tucum e 
pau-brasil; usado para 
fiar algodao 

284 - pe~a 

285 - pe~a 

287 - peya 

289 - J:>eya 

: fuso 
• estilete de tucum e 
pau-brasil 

: bolsa (3) 
• seda de buriti, fios 
de algodao e pingentes 
de penas; usado para 
guardar e transportar 
pequenos objetos 

: bolsa 
• taliscas de buriti; 
pintura de jenipapo; 
fios de algodao e pin­
gen tes de penas de co­
lhereiro, arara e papa­
gaio 

: banco 
• pau-brasil ; cordel de 
fios de algodao e pin­
gentes de penas de ara­
ra, papagaio e colherei­
ro 

: banco 
• pau-brasil; ausencia 
de pés; pingentes de pe­
nas oc; gar\:a e colherei­
ro 

: arco 
• tna<lei ra pati pintada 
de preto ~ adorno de fios 
de aJgod:lo, palha, mo-

290 - peya 

291 • peya 

293 - pc¡;a 
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lhos de penas de arara, 
gaviao e rei-congo; acor­
doamento de fibra vege­
tal 

: flecha 
• haste de taboca; pon­
ta de tucum e ponta de 
osso aderido com cera; 
emplenayáo de gaviao e 
jaburu 

: lanya 
• madeira pati pintada 
de pre to; extremidade 
de osso de fem ur de ant 
mal; pingentes de fios 
de algodao pintado de 

' urucu1n; penas ae ga-
viao 

: lanya 
• pau-brasil; adorno de 
taliscas de buriti e en­
vira pre ta, f onnando 
desenhos; fios de algo­
dao pintado de urucum, 
adomam parte da pe¡;a; 
n1olho de penas de pa­
pagaio e arara pendura­
dos em cordéis; ponta 
de osso 

: reino 
• pau-brasil; ador:1os 
de taliscas de buriti e 
envira preta 
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